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CASO AMERICANAS AMEAÇA O EMPREGO
DE MAIS DE 44 MIL PESSOAS

O valor astronômico, que gira na casa dos R$ 40 bilhões, fez com que as ações da empresa
caíssem e que, para evitar a falência, fosse pedida a recuperação judicial. Págs 6 e 7
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Viva a democracia do Brasil!
O que tem em comum países 

como Arábia Saudita, Síria ou 
Guiné-Equatorial, por exemplo?

A pergunta é complexa e eu 
procuro não abordar questões 
culturais ou religiosa, contudo, 
esses países não estão sobre 
o guarda-chuva da democra-
cia. São regiões onde imperam 
regimes totalitários, existe forte 
violação dos direitos humanos, 
restrições as liberdades indivi-
duais e estão no ranking dos 50 
países mais corruptos do mun-
do, pois não existe imprensa 
livre para denunciar possíveis 
crimes, assim todos se passam 
por honestos.

Estou abordando esse tema, 
por conta invasão da sede dos 
poderes do Brasil e a tentativa 
de ruptura do estado democrá-

tico de direito ressaltando que 
a democracia não é um regime 
perfeito, mas é o único regime 
político que pode punir alguém 
que cometa alguma transgres-
são, uma vez que nos regimes 
totalitários, quem se opõe ao go-
verno é preso, exilado ou morto.

A democracia tem como pe-
dra fundamental o respeito as 
diferenças e o convívio entre 
os opostos e, somente nas de-
mocracias, temos as liberdades 
individuais de fazermos o que 
bem intendermos, na hora que 
quisermos e no momento que 
acharmos conveniente, obser-
vando sempre os limites estabe-
lecidos nas leis.

Leis essas que foram trans-
gredidas com os ataques co-
vardes de 08 de janeiro e que, 

dadas as devidas investigações, 
as comprovações de culpabilida-
de e o grau de cada crime, que 
os mesmos sintam a mão pesa-
da do estado democrático, que 
eliminou as masmorras e prega 
pela dignidade da pessoa huma-
na, o que não significa que seja 
usado como argumento para o 
cometimento de ilícios.

Temos um desafio grande 
pela frente, que é o de unir um 
país, que foi dividido para que 
um pequeno grupelho se benefi-
ciasse do poder e do dinheiro. É 
preciso focar na geração de em-
prego, renda e voltar a lutar por 
um país mais justo e igualitário, 
além de diminuir o custo Brasil, 
para que mais cidadãos possam 
levar comida para os seus lares.

Boa Leitura!

EDITORIAL
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Sindicato dos Comerciários reabre Subsede Tatuapé

Visando melhorar o atendi-
mento aos trabalhadores, au-
mentando a comodidade e a agi-

Faixa azul: proposta do movimento 
sindical que está salvando vidas

Por meio da sugestão da 
União Geral dos Trabalhadores 
(UGT), central sindical que o 
Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo é filiado, a prefeitura 
implantou, em 25 de janeiro de 
2022, a faixa azul nas principais 
vias de São Paulo. Isso resultou, 

no período de um ano, no regis-
tro de nenhum óbito de motoci-
clistas nas avenidas 23 de Maio 
e Bandeirantes.

“Esta é uma iniciativa impor-
tante da prefeitura de São Pau-
lo que, prontamente, atendeu a 
uma sugestão da nossa central”, 

explicou Ricardo Patah, presi-
dente da UGT.

Segundo Patah, a proposta 
da UGT salvou vidas e deve ser 
adotada em outros estados que 
tenham um trânsito tão caótico 
e violento quanto em São Pau-
lo. “Por essa razão, a prefeitura 

de SP, junto com a Secretaria 
de Mobilidade e Trânsito (SMT) 
e da Companhia de Engenharia 
de Tráfego (CET), iniciou estu-
dos no sentido de implantar a fa-
zia azul em mais 220 km em vias 
importantes da cidade”.

“Para quem utiliza a moto 
como ferramenta de trabalho, 
instrumento que proporciona a 
estes (as) trabalhadores (as) 
levarem o pão de cada dia para 
dentro dos seus lares, zelar 
pela segurança dessas pesso-
as é fundamental” disse o líder 
ugetista.

“Sabemos que moto é um ve-
ículo bom, importante e rápido 
para a locomoção pelo trânsito 
pesado das grandes cidades, 
mas é perigoso, pois quando 
não mata milhares de jovens 
todos os anos, esfola ou aleija, 
o que é extremamente danoso 
para suas famílias e para a so-
ciedade como um todo”, con-
cluiu Ricardo.

lidade na prestação dos serviços, 
o Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo (SECSP) reinaugu-

rou, em 03 de janeiro, a subsede 
do Tatuapé será reaberta.

A unidade ficou fechada por 

dois anos por conta da pande-
mia e retornará os atendimentos 
aos comerciários e comerciárias 
da região, aumentando a como-
didade e a praticidade em aten-
der os (as) trabalhadores (as) do 
comércio da cidade.

No local, os (as) trabalha-
dores (as) terão os serviços de 
odontologia (clinico geral, endo-
dontia odontopediatria, ortodon-
tia, prótese e implante), especia-
lidades médicas, clínico geral, 
ginecologia e, em breve, pedia-
tra, vascular e cardiologia, além 
de atendimento para colônia de 
férias ou clube de campo.

A subsede Tatuapé está loca-
lizada na Rua Dr. Raul da Rocha 
Medeiros, 72. (11) 4040-1804

SUBSEDE TATUAPÉ / FAIXA AZUL
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Comerciários realiza pagamentos a ex-funcionários da Casa Centro
O Sindicato dos Comerciá-

rios de São Paulo (SECSP) re-
alizou, em 02 de fevereiro, en-
trega de cheques referentes ao 
pagamento das verbas rescisó-
rias resultantes das ações judi-
ciais que a instituição impetrou 
após a falência da Casa Centro.

Demorou 25 anos, mas o 
SECSP pagou 923 mil reais a 
51 ex-funcionários da extinta 
rede varejista de São Paulo, 
que faliu em 1997.

Ricardo Patah, presidente do 
SECSP lembrou do esforço do 
Sindicato que, em todos esses 
anos, nunca desistiu de fazer 
valer o que é de direito dos tra-
balhadores e das trabalhadoras. 
“Quando completou 10 anos, a 

gente não tinha notícia nenhuma 
e a ação não avançava, fizemos 
uma manifestação em frente ao 
fórum João Mendes, onde leva-
mos um bolo de aniversário”.

Aloisio Evaristo Braganholi, 
enfatizou que não esperava rece-
ber esse dinheiro, mas de qual-
quer forma sempre considerou 
como uma poupança. “A atuação 
do Sindicato foi boa, pois sempre 
lutou para que conseguíssemos 
receber essa verba”, disse.

Maria Aparecida Ramos re-
memorou o tempo em que foi 
funcionária da Casa Centro, 
“era uma empresa muito boa”, 
ressaltando o quanto foi triste 
o momento do fechamento da 
loja em que trabalhava, mas 

que durante um bom tempo 
teve esperança de retomada 
das atividades da empresa, 
juntamente com a expectativa 
de seu retorno. “Não acreditava 
mais que iria receber, foi demo-
rado demais”.

Segundo Flávio Romilton Lo-
pes, que foi vendedor, a espera 
pelo recebimento dessa verba 
foi penosa e dolorida, pois na 
época da falência da empre-
sa sua esposa estava grávida, 
para dar à luz e, do dia para a 
noite, perdeu o plano de saúde 
e sua renda mensal.

A Casa Centro nasceu no 
norte do Paraná com nome 
de Cukier & Cia. Foi transfe-
rida para São Paulo em 1960 

e, na década de 90, havia se 
transformado numa das mais 
conceituadas redes de varejo 
especializado em eletrodomés-
ticos da cidade.

Em novembro de 2021, o 
Sindicato já havia convocado 
os (as) ex-funcionários (as) da 
Casa Centro e efetuou o pa-
gamento de verbas rescisórias 
num total de R$ 2,4 milhões em 
verbas rescisórias.

Segundo Marcello D’Aguiar, 
advogado do Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo, ainda 
é preciso localizar 100 pessoas 
que o Sindicato perdeu o conta-
to. Um trabalho minucioso que 
o SECSP realiza vistoriando, in-
clusive, as redes sociais.

Para os
ex-funcionários
da Casa Centro,
a longa espera 
terminou e, graças a 
atuação do Sindicato 
dos Comerciários, 
este dinheiro veio
em boa hora.

CASA CENTRO
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Comerciários podem descansar nos feriados

O Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo obteve, na Justi-
ça, liminar que proíbe os grupos 
Autostar Seminovos, Caltabia-

no, Brasilwagen e SP Japan, 
que atuam como revendedo-
ras de veículos, representando 
aproximadamente 30 conces-
sionárias de várias marcas, a 
não trabalhar nos feriados na ci-
dade de São Paulo, inclusive no 
feriado de 25 de janeiro, quando 
se comemorou o aniversário da 
cidade até que se tenha a assi-
natura da convenção coletiva de 
trabalho ou acordo coletivo pen-
dente de 2022.

De acordo com a liminar, as 
empresas estão proibidas de 
convocar seus funcionários para 
trabalharem, tanto presencial-
mente como em home office, 
atendimento de telemarkeing ou 
qualquer outro meio que implique 
em trabalho durante os feriados.

O Sindicato patronal, que re-
presenta as concessionárias de 
veículos de São Paulo, até o mo-
mento, não assinou a Conven-
ção Coletiva 2023 porque discor-
da da decisão dos trabalhadores 
em continuarem recebendo o 
Dia do Comerciário em dinheiro 
e não em folga.

O empasse iniciou durante as 
negociações para o fechamento 
da Convenção Coletiva 2023, 
uma vez que o sindicato patro-
nal, tentando retirar um direito 
adquirido, alegou que a maioria 
dos (as) empregados (as) prefe-
riam receber o Dia do Comerci-
ário em folga e não em dinheiro.

A partir da alegação do setor 
patronal, o SECSP realizou de 
31.10 a 09.11, uma consulta jun-

to dos trabalhadores para saber 
a opinião da base em relação ao 
tema e, por ampla maioria, a ca-
tegoria votou pelo recebimento 
em dinheiro. Essa decisão foi vo-
tada, em assembleia, que optou 
pela manutenção do pagamento 
do benefício em espécie.

Diante do impasse, o Sindi-
cato se viu obrigado a recorrer 
a medida judicial para não oca-
sionar maiores prejuízos aos 
trabalhadores.

O presidente do Sindicato, 
Ricardo Patah, orienta os traba-
lhadores de concessionárias a 
denunciarem, para o sindicato, 
caso as empresas obriguem ao 
trabalho nos feriados na cidade 
de São Paulo. Todas as denún-
cias são anônimas.

Sindicato paga R$602 mil reais a 
ex-funcionários da Mappin, Mesbla e Brasvendas

Dezembro de 2022 marcou, 
para trabalhadores e trabalha-
doras ex-funcionários do Ma-
ppin, o fim de uma batalha ju-
dicial que durou mais de duas 
décadas, já que o Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo 
(SECSP) realizou, no dia 16, o 
pagamento referente a dívidas 
trabalhistas as pessoas que ain-
da faltavam receber.

Na ocasião, o SECSP fez 
também o pagamento para 
quem foi empregado da Mesbla, 
como falência e Brasvendas, 
como recuperação judicial, tota-
lizando 50 pessoas que recebe-
ram R$602 mil.

Tanto o Mappin quanto a Mes-
bla foram duas gigantes do vare-
jo, que faliram na década de 90 
e tiveram ações judiciais que se 

arrastaram por mais de 20 anos.
Ricardo Patah, presidente do 

Sindicato, abordou o trabalho 
incansável que do SECSP tem 
para defender os interesses dos 
(as) comerciários (as) e enfati-
zou a importância de haver um 
sindicato forte e atuante tem na 
vida de milhares de pessoas. 

“Aqui temos departamento 
médico com todas as especia-

lidades e setor odontológico, 
para um atendimento mais as-
sistencial. Além disso temos 
também nossas colônias de fé-
rias e nosso clube de campo, 
então cuidamos dos trabalhado-
res desde a saúde física quanto 
a mental, sem deixar de lado a 
atuação em defesa dos direitos 
trabalhistas, com atendimento 
jurídico aos (as) trabalhadores 
(as)”, disse Patah.

José Gonzaga da Cruz, vice-
-presidente do Sindicato reme-
morou o período de fechamento 
das empresas e a desempenho 
do sindicato, que precisava agir, 
com rapidez, para garantir que 
todos (as) trabalhadores (as), 
mesmo com a demora e a lenti-
dão da justiça brasileira, conse-
guissem receber tudo o que lhes 
era direito.

BATALHA JUDICIAL / DESCANSO FERIADO
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Os primeiros dias de 2023 foram impac-
tantes para o Sindicato dos Comerciários 
de SP (SECSP), que foi surpreendido com 
a notícia do rombo financeiro, nas Lojas 
Americanas S.A.

O valor astronômico, que gira na casa 
dos R$ 40 bilhões, fez com que as ações da 
empresa caíssem e que, para evitar a falên-
cia, fosse pedida a recuperação judicial.

Assim que começaram a ser veiculadas 

Caso Americanas ameaça o emprego de mais de 44 mil pessoas

O Rio de Janeiro abriga a sede das Americanas S.A., por esse 
motivo, no dia 03/02, entidades sindicais de todo o Brasil, que re-
presentam trabalhadores e trabalhadoras do comércio, estiveram 
na Cinelândia, região central da cidade, para uma grande manifes-
tação em defesa dos (as) empregados (as) do Grupo Americanas.

Desde que as primeiras notícias sobre a situação financeira da 
empresa começaram a ser veiculadas pela imprensa, a União Ge-
ral dos Trabalhadores (UGT) deu inicio a construção de uma ação 
unitária, com entidades sindicais de todo o território nacional, com 
o objetivo de se antecipar para garantir todos os direitos dos (as) 
trabalhadores (as). 

O ato, foi a primeira manifestação unitária com foco na defesa 
de todos e todas que trabalham para o grupo Americanas e contou 
com a participação das centrais UGT, Força Sindical, CTB, CSB, 
CUT e de sindicatos de diversos estados da federação.

as primeiras notícias, o SECSP se adiantou, 
consultou o departamento jurídico da entida-
de para saber o que poderia ser feito e con-
tatou Sindicatos de Comerciários em outros 
estados brasileiros para, de forma conjunta 
e unitária, pudessem ser realizadas ações 
em defesa dos trabalhadores e trabalhado-
ras das Americanas.

Em parceria com outras entidades sin-
dicais, a União Geral dos Trabalhadores 

(UGT), central Sindical que o SECSP é fi-
liado, entrou com uma Ação Civil Pública, 
na 8ª Vara do Trabalho de Brasília visando 
garantir os direitos dos mais trabalhadores 
do Grupo Americanas, que em todo territó-
rio nacional é de 44 mil diretos, mas quando 
somado aos trabalhadores indiretos fica em 
torno de 100 mil pessoas.

“É uma situação complicada e preocu-
pante, pois o Sindicato já se viu obrigado 

TRABALHADORES E TRABALHADORAS DO COMÉRCIO,
ESTIVERAM NA CINELÂNDIA, REGIÃO CENTRAL DO

RIO DE JANEIRO

CASO AMERICANAS
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Caso Americanas ameaça o emprego de mais de 44 mil pessoas

O SECSP passou a fazer constantes visitas às 
lojas das Americanas para orientar os trabalhado-
res sobre o que está acontecendo.

Segundo Ricardo Patah, presidente da entida-
de, até o momento os diretores do Grupo Ame-
ricanas descartaram que houvessem demissões, 
mesmo assim, as o Sindicato permanece compa-

recendo nos estabelecimentos para dar continuidade a esse tra-
balho de orientação.

Além disso, a ideia é estabelecer um canal de diálogo para re-
ceber relatos sobre eventuais mudanças no cotidiano dos traba-
lhadores nas lojas.

a atuar em casos parecidos como Mappin, 
Mesbla, Casa Centro, entre tantas outras 
empresas que passaram por isso, mas te-
mos fé que tudo dará certo”, explicou Ricar-
do Patah, presidente do SECSP.

Segundo Patah, essas ações, referên-
tes as falências dos grandes magazines da 
década de 90 fizeram com que o Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo adquirisse 
um conhecimento de causa importante, no 

enfrentamento de situações como o que 
está acontecendo no Grupo Americanas. 
“Defendemos o não fechamento das lojas 
e a manutenção dos empregos, mas sabe-
mos como pode terminar essa história e já 
nos antecipamos para garantir os direitos 
trabalhistas de todos e todas”, disse o líder 
comerciários.

“Atuamos no intuito de defender postos 
de trabalho e evitar demissões, nesse senti-

VISITAS ÀS LOJAS DAS AMERICANAS

do estamos abertos a negociação, mas pre-
cisamos resgardar todos os direitos traba-
lhistas, uma vez que, caso a empresa venha 
a baixar as portas definitivamente,  esses 
trabalhadores e essas trabalhadoras, muitos 
deles (as) arrimos de família, não venham a 
sofrer as consequências cruéis de uma lon-
ga batalha judicial a espera do pagamento 
das  verbas rescisórias, que é um direito de-
les e delas.

CASO AMERICANAS
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É crime divulgar ou compartilhar
imagens íntimas sem consentimento

Muitas vezes, no decorrer de 
relacionamentos, até pelo sen-
timento de confiança e compa-
nheirismo que as relações exi-
gem, muitas vezes pode haver 
o pedido para filmar uma transa 
ou trocar nudes. O problema 
começa quando há um ataque 

de fúria, motivado por ciúme ou 
quando a relação acaba. Essas 
imagens são disparadas por 
e-mails ou chegam, via aplica-
tivos, até familiares, amigos ou 
colegas de trabalho das vítimas.

Essa é uma prática crimino-
sa, passível de punição tanto 

Entre 2019 e 2022, o 
Brasil contabilizou cerca de 
5.271 processos judiciais 
por divulgação ou compar-
tilhamento de imagens ín-
timas sem consentimento. 
Esses números represen-
tam uma média de qua-
tro registos por dia, tendo 
como estados com maior 
número de casos Minas Ge-
rais (18,8%), Mato Grosso 
(10,93%) e Rio Grande do 
Sul (10,17%).

para quem publica quanto para 
quem compartilha.

A lei 13.718/18, conhecida 
como lei Rose Leonel, ou Ma-
ria da Penha Virtual criminaliza 
a divulgação/compartilhamento 
de imagens íntimas sem con-
sentimento prevendo pena de 1 
a 5 anos de prisão e, aumento 
da sentença em 2/3 se o autor 
tiver mantido relacionamento ín-
timo de afeto com a vítima, se 
o ato for motivado por vingança 
ou humilhação. Um crime que 
leva o nome de “pornografia de 
vingança”.

Esse crime causa consequ-
ências graves às vítimas, entre 
elas:

DEPRESSÃO; FOBIAS;
TRANSTORNO ALIMENTAR.

Rose Leonel co-
mandava um progra-
ma de televisão e uma 
coluna social em um 
jornal em Maringá, 
no Paraná, mas teve 
fotos íntimas vasadas 
por seu ex-namorado, 
o empresário Eduardo 

Gonçalves da Silva.
Os ataques virtuais duraram três anos 

e meio e tinham como destino os ami-
gos, colegas de trabalho e familiares.

As legendas das fotos, sempre com 
intenções de manchar a imagem de 
Rose, davam a entender que aquilo era 
o “portfólio” de uma garota de programa. 
“Sofri um linchamento moral e não tinha 
lugar onde não me conhecessem ou fa-
lassem do meu caso”, disse Rose em en-

trevista ao G1.

Rhuanna Nurryelly, 
foi vítima desse crime 
em 2014, quando teve 
suas fotos íntimas va-
zadas na cidade de 
Garanhuns, em Per-
nambuco. Quem teve 

acesso a essas fotos foi um amigo de 
seu ex-parceiro, que passou a assediá-la, 
expondo uma prática criminosa chamada 
pornografia de vingança ou de revanche, 
o “porn revenge”.

Diante da repercussão que suas fotos 
intimas havia causado em uma cidade 
pequena, como Garanhuns, Rhuanna re-
solveu fazer um ensaio fotográfico sen-
sual. “A intenção foi mostrar que o corpo 
era meu e eu posso mandar fotos, fazer 
vídeo e mostrar para quem eu quiser”, 
relatou Nurryelly em um programa na 

Rede Globo.

1.	 Reúna o máximo possível de 
provas arquivando áudios, printando ví-
deos e telas para evitar que os agresso-
res apaguem;

2.	 As denúncias podem ser feitas 
pelo telefone 180, nas delegacias da 
Mulher ou de crimes cibernéticos;

3.	 Solicite imediatamente a remo-
ção do conteúdo da internet, as plata-
formas como Google, Instagram, Twitter 
e Facebook que já disponibilizam formu-
lários para esse tipo de solicitação.

COMO DENUNCIAR:

MARIA DA PENHA VIRTUAL
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SECSP presente a Conferência
Global do Setor de Comércio da UNI

Os diretores do Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo 
(SECSP), Josimar de Andrade e 
Maria das Graças da Silva Reis 
participaram, entre os dias 06 
e 09 de dezembro, em Atlanta, 
capital do estado da Geórgia, da 

Esse foi o momento
de discutir o futuro
do setor do comércio,
com foco na atuação
sindical e na correções
de equívocos causadas
pelo advento tecnológico.

Conferência global do setor de 
comércio da UNI, que aconte-
ceu, nos EUA.

Com o tema “Os trabalhado-
res do comércio se levantam! 
Um movimento global para o 
nosso tempo”, o evento abordou 

os principais temas enfrentados 
pelos trabalhadores do comércio 
globalmente.

Durante a Conferência, entre 
tantos assuntos importantes fo-
ram destacados: a construção 
de um poder sindical por meio 

do fortalecimento de acordos glo-
bais; combate à precarização; 
fortalecimento do diálogo social, 
entre outros.

Além disso os congressistas 
debateram modificações nas le-
gislações para que o comércio 
eletrônico seja considerado co-
mércio. Assim é possível garantir 
que os trabalhadores, do comér-
cio eletrônico, tenham os mes-
mos direitos trabalhistas dos de-
mais trabalhadores do setor.

Os participantes também 
abordaram a saúde e a seguran-
ça no comércio, incluindo o fim da 
violência contra os trabalhadores, 
entre outros temas.

“A pandemia transformou o 
comércio de muitas maneiras. 
Mostrou a importância dos traba-
lhadores do varejo de alimentos 
essenciais. Ele acelerou um setor 
de comércio eletrônico já cres-
cente. Isso ajudou a criar uma cri-
se de custo de vida que está afe-
tando o setor de varejo e piorou a 
violência contra os trabalhadores 
das lojas”, disse Mathias Bolton, 
chefe da UNI Commerce.  “Mais 
do que tudo, mostrou como os 
sindicatos são importantes não 
apenas na busca por empregos 
mais seguros e salários decen-
tes, mas também por um setor 
justo e mais sustentável.”

A UNI Commerce realiza sua 
conferência global a cada qua-
tro anos. 

 

RECEBA CONTEÚDOS COM EXCLUSIVIDADE!
O SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS DE SÃO PAULO (SECSP)
TEM UM CANAL NO YOUTUBE. SE INSCREVA, ATIVE O SININHO, 
ACOMPANHE E COMPARTILHE OS VÍDEOS, POIS ESTE É MAIS UM 
ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES QUE O SECSP PROMOVE 
EM DEFESA DOS INTERESSES DA NOSSA CATEGORIA.

CONFERÊNCIA GLOBAL / YOUTUBE
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Sindicato organiza equipe e faz bonito durante 
a 97ª Corrida Internacional de São Silvestre

Com uma equipe formada 
por 13 pessoas, o Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo SE-
CSP participou, no dia 31/12, 
da 97ª Corrida Internacional de 
São Silvestre.

Apesar das dificuldades, os 
(as) comerciários (as) percorre-
ram os 15km da prova que co-
meça e termina na avenida mais 
famosa da cidade, a Paulista.

O Sindicato, como faz anu-
almente, mobilizou uma grande 

● André Luiz do Prado ● Antonieta Brandão de Alcântara ● Barbara Carolina Moraes ● Cleide Lopes de Almeida ● Francisco de Assis 
Ferreira ● Francisco J. M. Pinho ● Ilza Amaral da Rocha Campos ● José Ferraz Lacerda ● Josefa Arlete Oliveira Andrade ● Júlio dos Santos 

Ferreira ● Felisberto Rangel de Almeida ● Marcelo Fernandes da Silva ● Wallace Juan Santos Felipe

estrutura para atender os parti-
cipantes, disponibilizando uma 
tenda da entidade para reidrata-
ção e massagem.

Desde 2007, a entidade or-
ganiza grupos de trabalhadores 
e trabalhadoras do comércio 
para participar da mais tradicio-
nal corrida de rua do Brasil.

Segundo Marinaldo Medei-
ros, diretor do Sindicato, que 
anualmente fica na esquina da 
Avenida Pacaembu com a Rua 

Mario de Andrade, a corrida foi 
muito bonita, uma verdadeira 
festa a altura do que representa 
a Corrida de São Silvestre.

Em 2022, a organização da 
corrida registrou a inscrição de 32 
mil pessoas, incluindo brasileiros 
e estrangeiros. A prova foi venci-
da pela queniana Catherine Reli-
ne, na feminina, com o tempo de 
49min39 e Andrew Rotich Kwe-
moi, de Uganda, na masculina, 
com 44 minutos e 43 segundos.

Os brasileiros melhores co-
locados foram: na corrida fe-
minina Jenifer Nascimento, em 
quarto lugar, com o tempo de 
54min02 e na masculina Fabio 
Jesus Correia, em quarto lugar, 
com tempo de 46 minutos e 13 
segundos.

O Sindicato dos Comerciários 
parabeniza os trabalhadores e 
as trabalhadoras do comércio 
que participaram da corrida.

O SINDICATO
TEM 
E 

ACADEMIA
MASSOTERAPIA!

SÃO SILVESTRE / ACADEMIA

CONDICIONAMENTO FÍSICO,
FORTALECIMENTO MUSCULAR,
REABILITAÇÃO FÍSICA, CARDIO,
ALONGAMENTO, LOCALIZADA,
FUNCIONAL E MUITO MAIS!

ACADEMIA
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Dia da Visibilidade Trans foi
tema do evento Roda de Saber

Ministro da Previdência anuncia criação do Cartão Beneficiário

O Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo, por meio da 
secretaria de Saúde e Seguran-
ça do Trabalho do Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo (SE-
CSP) realizou, em 31 de janeiro, 
o evento Roda de Saberes.

O evento, que teve como 
tema o Dia da Visibilidade 
Trans, celebrado no dia 29/01, 
reuniu, na sede do Sindicato, 
Travestis, Mulheres Transexu-

Em 17 de fevereiro, Carlos Lupi, Minis-
tro da Previdência, esteve na sede da União 
Geral dos Trabalhadores (UGT), central sin-
dical que o SECSP é filiado, para um encon-
tro com sindicalistas. O evento aconteceu 
de forma híbrida e reuniu, aproximadamen-
te, 200 dirigentes do todo o Brasil.

Entre os temas debatidos destacou-se 
o projeto de criação do Cartão Beneficiá-
rio, como uma forma de integrar benefícios 
voltados a aposentados e pensionistas, 
unindo a gratuidade de ônibus, desconto 

ais e Homens Trans para um 
bate papo sobre inclusão so-
cial, trabalho e respeito à diver-
sidade sexual e aos direitos da 
população LGBTQIA+.

Cleonice Caetano (Cleo), 
diretora do SECSP idealizado-
ra da Roda de Saberes contou 
com a participação de Paula Be-
atriz de Souza, pedagoga com 
pós-graduação em gestão edu-
cacional, em docência do en-

sino superior e acessibilidade, 
diversidade e inclusão.

Paula, que responde pela es-
cola Santa Rosa de Limão, no 
Capão Redondo, Zona Sul, da 
cidade, durante o evento teve a 
oportunidade de transmitir para 
os (as) presentes, um pouco da 
sua experiência e sua vivência 
até alcançar seu posto na Se-
cretaria da Educação do Esta-
do de São Paulo. “Eu sempre 

quis ser professora, mas quan-
do a gente pega essa respon-
sabilidade e pelo que eu passei 
na escola, eu começo a fazer 
um processo de reflexão que 
inicia justo em 2013, quando a 
secretaria de educação anun-
cia que eu era a primeira dire-
tora transsexual do Estado de 
São Paulo”, disse.

Roda de Saberes é uma ini-
ciativa do SECSP, por meio da 
secretaria de Assistência Social 
e Previdência, que tem como 
foco a reflexão sobre temas que 
envolvem o cotidiano dos cida-
dãos e cidadãs paulistanos.

em farmácias, teatro, passagem aérea, ou 
seja, juntando num único dispositivo be-
nefícios para dar cidadania e respeito aos 
(as) beneficiários.

Lupi defendeu a previdência pública e 
pediu o prazo de um ano para apresentar 
mudanças no sistema que, de antemão, vi-
sam resolver o problema da fila do INSS, 
buscando sanar a questão logística que en-
volve as perícias com a utilização de telea-
tendimento, além de efetivar a contratação 
de novos servidores.

VISIBILIDADE TRANS / CARTÃO BENEFICIÁRIO
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Justiça do trabalho registrou mais
de 4 mil ações por síndrome de burnout

Segundo levantamento feito 
por um escritório de advocacia, 
por meio da plataforma Data 
Lawyer, cada vez mais trabalha-
dores e trabalhadoras acometi-
dos com a síndrome de burnout 
têm acionado seus empregado-
res na Justiça do Trabalho. 

Os dados apontam aumen-
to de 72%, entre 2020 e 2022, 
quase o dobro do registrado en-

tre 2017 e 2019, quando havia 
2,3 mil ações, tendo o estado 
de São Paulo, a região que con-
centra a maior parte dos casos.

Desde janeiro de 2022, pas-
sou a vigorar a nova classifica-
ção da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), considerando 
a síndrome de burnout como 
doença ocupacional, contando 
com um código específico na 

Classificação Internacional de 
Doenças (CID).

A Síndrome de Burnout é 
também conhecida como Sín-
drome do Esgotamento Profis-
sional, quando a pessoa não 
consegue gerenciar correta-
mente o nível de estresse du-
rante o trabalho e entre os sin-
tomas estão:

AMBULATÓRIO MÉDICO

ENDEREÇO
RUA DR. DIOGO DE FARIA, 967
PRÓXIMO DA ESTAÇÃO HOSPITAL
SÃO PAULO DO METRÔ - LINHA LILÁS

1 - Insônia 2 - Ansiedade 3 - Problemas gastrointestinais 4 - Cansaço constante 5 - Irritabilidade frequente 6 - Isolamento social
7 - Palpitações 8 -  Válvulas de escape 9 - Falhas na memória 10 - Diminuição da produtividade 11 - Apatia 12 - Dificuldade de concentração

SÍNDROME DE BURNOUT / AMBULATÓRIO MÉDICO Janeiro/Fevereiro de 2023


